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Apresentação da campanha 
 
 
 
 
Quando, em 2005, diversas organizações se juntaram no combate à proposta de Lei 
Quadro da Água que o Governo fez então aprovar na Assembleia da República, ficou 
patente a existência na sociedade portuguesa de condições bastantes para a criação de 
um amplo movimento em torno da defesa do direito à água e da sua gestão pública, 
contra a mercantilização deste bem essencial à vida humana. 
 
Um amplo movimento que, ultrapassando as diferenças naturais de cada um, 
aproveitasse sinergias e juntasse esforços nesta batalha tão nobre quanto difícil. 
 
Os gurus da mercantilização da água estão há muito organizados no mundo e na 
sociedade portuguesa. Alargam os seus tentáculos cada dia que passa, mormente nos 
centros de decisão política e nos meios de comunicação social, onde influenciam e 
manipulam. 
 
A nós, todos quantos não acreditamos nas patranhas que pretendem transformar a água 
numa mera mercadoria destinada à engorda dos grandes grupos económicos, todos 
quantos conhecemos os malefícios do processo privatizador da água, cabe-nos a tarefa 
de unirmos esforços e de juntarmos recursos no combate que se exige e é urgente. 
 
O lançamento da campanha que hoje nesta sala ganha novas e mais fortes dimensões 
tem sido desde então um objectivo que muitos de nós perseguimos mas que os 
condicionalismos da vida e das batalhas em todos nos envolvemos ainda não tinham 
permitido. 
 
Porque a esperança não morreu e a persistência é nosso apanágio, o esforço começa no 
entanto agora a dar os seus frutos e temos hoje nas mãos a possibilidade de alargar este 
movimento e transformá-lo num combate efectivo e amplo da sociedade portuguesa. 
 



Este não é um combate desta ou daquela organização que integra a campanha. 
Assumida inicialmente por três organizações, rapidamente se alargou ao grupo 
promotor deste encontro, bem como às diversas organizações que já a subscrevem. 
 
Como o próprio lema da campanha o refere - a água é de todos - também ela não tem 
paternidades nem donos. É de todos! Todos quantos nos encontramos hoje aqui. Todos 
quantos amanhã se juntarem a nós. Esta é uma batalha da sociedade portuguesa, e esse é 
o nosso grande objectivo! 
 
Estão até ao momento recolhidos cerca de  20 mil abaixo assinados. 
 
Subscrevem a campanha quarenta e duas organizações, de entre autarquias, sindicatos e 
movimentos de utentes. 
 
Mas não basta! É pouco ainda! 
 
São poucos os abaixo assinados recolhidos, que em 22 de Março do próximo ano, Dia 
Mundial da Água, queremos entregar na Assembleia da República. É preciso multiplicá-
los! 
 
São poucas ainda as organizações e as forças vivas da sociedade portuguesa que 
integram esta campanha. Precisamos alargar, precisamos encontrar mais gente que una 
esforços e reforce esta nossa batalha! 
 
Caras e caros amigos 
 
No âmbito da campanha água é de todos, foram já realizadas algumas iniciativas e 
editados diversos materiais. 
 
· Temos e está a ser refeita a exposição que nesta sala está hoje patente. 
 
· Temos o abaixo-assinado para recolher 
 
· Temos um folheto a distribuir às populações, também em fase de revisão 
 
· Foi editado um cartaz que cada um de vós pode já hoje levar para a sua organização 
 
· Estão disponíveis e devidamente licenciados para exibição pública dois excelentes 

filmes que retratam e denunciam aspectos relacionados com a privatização da água e 
que podem ser utilizados em diversas iniciativas, nomeadamente debates sobre o 
tema. 

 
· Está criado um sítio na internet para a campanha, www.aguadetodos.com, que se 

pretende venha a ser um espaço de divulgação, não só dos seus objectivos mas 
também das diversas iniciativas que venham a realizar-se, sejam elas de âmbito 
geral ou local. 

 
Entretanto, o grupo promotor da campanha tem vindo a reunir e a juntar ideias que 
permitam aprofundar o trabalho realizado e imprimir uma nova dinâmica à campanha. 
 



De entre o já discutido e que desejaríamos ver debatido no segundo período deste nosso 
encontro, gostaria de salientar: 
 
� Desejamos promover a realização regular de encontros alargados a todos os 

apoiantes da campanha, onde se debatam os seus desenvolvimentos e planifiquem 
iniciativas gerais a desenvolver; 

 
� Pretendemos levar a cabo um conjunto de iniciativas centrais que promovam o 

debate em torno das questões da água, prevendo-se desde já o próximo dia 10 de 
Dezembro, dia em que se comemora o sexagésimo aniversário da Declaração 
Universal dos Direitos Humanos, ligando o direito à água como um efectivo direito 
do ser humano, logo não comercializável.  

 
� É necessário intensificar os contactos com organizações e forças vivas da sociedade, 

promovendo a sua adesão à campanha. 
 
� Precisamos ganhar para esta batalha não só o apoio dos cidadãos anónimos, 

nomeadamente através da recolha do abaixo-assinado, mas também de gente 
conhecida. Gente ligada à musica, ao teatro, às artes plásticas ao desporto, à 
política, etc 

 
� Prevemos, com as diversas adesões que entretanto venham a ser recolhidas, editar 

um jornal/revista de apoiantes da campanha, com depoimentos. 
 
� Consideramos fundamental a dinamização de núcleos locais da campanha que 

juntem e reúnam regularmente organizações locais e eventualmente personalidades, 
planificando e levando a cabo iniciativas de rua, bancas de recolha do abaixo-
assinado, divulgação da exposição, distribuição de folhetos, debates, etc. 

 
� É desde já compromisso a edição de um documento que faça a síntese deste 

encontro. 
 
� Estamos a preparar a edição de um CD ou DVD que constitua aquilo a que 

chamámos a «mochila do activista», no qual pretendemos compilar um conjunto de 
informação que permita apoiar e documentar a realização de iniciativas locais. 

  
Caras amigas, caros amigos:  
 
Termino lembrando a ideia que já há pouco referi: Tal como a água é de todos, também 
o combate em defesa do direito à água é de todos, também esta campanha é de todos. 
 
Vale pois por isso dizer: vamos ao trabalho, vamos à luta! 
 
Vale pois por isso repetir as já tentas vezes repetidas, mas não muitas, palavras da 
canção que se tornou em autêntico e emblemático lema: Traz outro amigo também! 
 
 Obrigado, a todas e a todos pela vossa participação neste encontro, 
 
Vamos à discussão 
Vamos ao trabalho! 



 
 
 
  


